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A le x a n d r e  CãHITTO

O sr. Agostinho Pereira, velho e prestigioso colaborador 
do “ 0  E ’C O ” , em seu artigo: <s-Contribuição para a H istória  
de Lençóisy>, escrito em 9 de Outubro de 1938, diz:

“ Os antigos lençoenses diziam que as primeiras pessoas 
que se mudaram para Lençóis, escolheram para residir e 
para edificação do primeiro templo a parte alta do patrimô
nio e para o cemitério o terreno da rua Mello e Oliveira, na 
parte, onde. hoje, faz frente para o jardim, e que as famílias 
que vieram depois preferiram a parte baixa, á margem do 
Rio para morar, mas que foram impedidos de construir seus 
prédios, nesse lugar, pelo chefe da nova povoação. De mo
do que só mais tarde, aproveitando a ausência deste e a 
conselho de um rábula, coIocaram-se onde desejavam, inici
ando, assim, a rua 13 de Maio, que hoje, tem o nome de 15 
de Novembro».

Como se despreende do tópico fupra, havia grande em
penho das autoridades municipais em desenvolver a cidade 
justamente no dorso do espigão, cujas abas convergem o- 
postamente para o rio «Prata» e «Lençóis». Mas o rio «Len
çóis» teve maior força atrativa arrastando os habitantes ao 
longo de uma das suas margens, «iniciando, assim, a rua 13 
de ivíaio, que hoje tem o nome de 15 de Novembro».

Porém, a topografia do solo ou era obdiência a qual
quer outro fator de ordem social ou histórico, a rua 15 de 
Novembro teve curta extenção. Não obstante, os morado
res, alegando a comodidade da água, disputassem fortemente 
a margem do «Leavóis». as edificações, constituindo hoje a 
primeira artéria pública lençoense, não ultrapassaram a pon
te Lençóis-Agudos e a rua Riachuelo, ou digamos mais pra
ticamente, o hotel Central.

Ora, evidenteraente se compreende que a força atrativa 
do rio fôra dicisiva enquanto não estava preenchido o tre
cho acima aludido. Depois, a cidade foi subindo para o seu 
ponto de partida com edificações mais ricas, o que, para o 
futuro, confundirá sensivelmente a rua principal cora as de
mais, mormente quando Lençóis fôr, em sua maior parte, 
calçada.

Façamos a idéa que Lençóis se compuzesse apenas das 
três ruas: 15 de Novembro, Barão de Melo e Sete de Setem
bro, com as suas respetivas travessas. E a parte mais alta 
da cidade se infileirasse ao longo das mesmas, era linha reta.

Assim, teriaraos uma cidade como a querem os mo
dernos, com apenas três ruas principais de Leste ao Oeste, 
porém, de longuíssima extenção.

E m is s ã o  d e  
Pffepel M oedei0  presidente da República baixou um decreto- lei autorizando o ministro da fazenda imitir papel

moeda até o valor de 500.000 contos de réis,destinado a resgatar promisr sorias do Tesouro Nacional, descontado pelo Banco do Brasil.
Âniinciein neste joroai

K dispensa de empre- 
gados extrangeiros.

Noticia-se do Rio que 
0 ministro do trabalho, «despachando o processo patrocinado pelo sindica to dos Trabalhadores em Transportes Terrestres, esclareceu importante questão do interesse geral de patrões e operários.

O sr. Marcondes Filho estabeleceu nesse despacho a doutrina no sentido de que não cabe ao empregado extrangeiro indenização quando dispensado em virtude do cumprimento da lei de nacionalização do trabalho, quando o mesmo não queira valer-se das várias fôrmas que a legislação faculta para equipar- se ao trabalhador nacional.
^a n fin o  Ĉcaram

CíRURGIÂO DENTISTA

I R A T A T A M E N T O  R A F  ID O  E  M O D E R N O

CONSlJLrÜllO: anexo à resitIinTa dn sr. Luz Bira!

f  p í e l í € lSem dúvida, nunca em nossa terra os esportes estiveram esquecidos, co mo na fase era que atravessamos.Principalmente o fute boi que sempre constituiu uma atração para os esportistas locais, vivendo épocas de ouro em que 
0 esquadrão local era dos melhores da zona, por de sentendiraento entre seus dirigentes acha-se inativo sem que ninguém lhe de um impulso suficiente pa ra ele voltar a ser o que foi.Porque não se reabilita 0 nosso futebol? Falta de valores? Não, pois a- peznr de algumas perdas que sofremos ainda pos

suímos ura punhado de bons jogadores para formar uma equipe capaz de reaver o prestígio que Lençóis, sempre teve no esporte da bola.Felizraente ainda existem elementos bem intencionados, e assim é que ha dias fala-se na reorganização da A.A. Lençoense, tendo a frente alguns membros da velha Diretoria. Por enquanto nos parece ser apenas boatos, mas se essa idéia, surgir é preciso que todos os esportistas lenço* ensf* dê-lhe o máximo a- poio, afim de que com a volta do futebol tenhamos algum espetáculo c a paz de encher esses «va- sios» domingos que passamos, neste Lençóis triste.
D r .  A L f : i X €  D E L M A N T C
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Í Í A S  U K IV !E ifS S 2I> A ro K S  l í E  B €5L,©SÍB3A  ( I T Á L I A )  E  I5Ü ID E J A K E I M ©K  iV  I  O  X —  M E D IC IN A  -  C IR U R G IA  -  DOENÇAS DOS O LH O SConsultas e exames radioscópicos gratuitos aos indigentes todas ás terça-feiras, das 9 às 11 e das 15 às 17 horas.
Xv IV  Ç  Ó  I  S no L zívüh PpontEíriçD a Delegacia de Pnlícia



O  Conselho Nacional 

do Petróleo aprovou os 

seguintes preços de ga

solina ou álcool motor, 

por litroO Conselho Nacional do Petróleo, aprovou as seguintes tabelas de preços de gasolina ou álcool motor, por litro, a vigorar no Distrito Federal e nas capitais dos Estados: Manáus, 2S100; Belém, 1S610; São Luiz, ]$970; Parnaíba, Piauí, 2S10Ó; Fortaleza, 2^000; Recife, 1S580; Kecife (interior), 1S620; Natai, . . . 1$940; João Pessôa, 137.80; Maceió, 1S910; Aracaju, 13890; Di drito Federal, 1SÕ70; Distrito Federal (in teriorj, 1S620; Relo Horizonte. 1S740; Paranaguá, 13870; Curitiba, 13950; Joinville, 13930; loriano polis, 13920; Santos, 'S57ü; Santos (interior), 13620; S. Paulo, 1SÕ90; São Paulo (inierior), 13610; Porto Alegre, 1.S78Ü; Pelotas, 13780 e Rio Grande, 13780.

Decreto sobre a Venda 

e distribuição do alcoo!O sr. Presidente da República acaba de assinar o seguinte decreto lei que dispõe sobre a venda e distribuição de álcool:«Artigo 1.0-F ica  condicionada a prévia autorização do Instituto do Açúcar e do Álcool a venda de álcool, de qual quer espécie, por parte düs produtores.Parágrafo único -O  Instituto di> Açúcar e do ai-

O Termômetro 

FahrenheitEm l720. numa fábrica de AmsteiMão, ura rapaz de 34 anos, de idade, chamado Gabriel Fahrenheit, produziu o primeiro termômetro rigoroso de mercúrio. Fixou arbi- trariameiile o ponto ne congelação em 32 graus, e o de ebulição em 212.- Como nessa mesma fá brica Fahrenheit fazia a- parelhos asironô;nicos, e os seus instrumentos de medição api-eseniavara circunferências completas, adotou para a escala do seu termômetro ura semicírculo, dividindo assim em 180 graus a distância compreendida entre o ponto de congelação e 0 de ebulição.Embora outro.s, antes de Fahrenheit, tivessem utilizado 0 mercúrio no fabrico dos seus defeituosos termômetros, foi ele quem achou a ma-

cool fica autorizado a fixar o preço e a s'co n d ições de venda do álcool de qualquer tipo e para qualquer fim„ assim como a requisitar, quando julgar necessário, toda a produção nacional de álcool de qualquer graduação.Art. 2.0 -O  Instituto do Açúcar e do .álcool porá á disposição do Conselho Nacional do Petróleo para utilização como carbii- rante, o excesso de álcool não atribuído ao

PSOS.̂
Médicos, Técnicos,
Juristas, Professores, Intelectuais:

U m  N O V O  P L A N O  lhes permite  todas as f a -  
c i l i d a c i e s  e  v s n t a g s n s  para aquisição de 
livros e utilidades profissionais ou escolares.

Chefes de Família:
o  m' smo P L A N O  lhes permite constituir um 
peculíc para a  e d u c c ç ü o  dos seus filhes.

Inscrevam-se no 'TjyR EAM AR /O
orgcníZ:2çoo pa  a facih to r a d v u í t c ç c o d o  ivro 
e f a v o r e c e r a  e ú u ccçâ o  d a  mocíoacio brasileira

Dístribue me.̂ saiinsüfe OOLSIS OE hOLíLkÇMO m vafer L’e 
3 0 :C 0 0 $ 0 0 0 , 2 0 ;0 0 0 $ 0 0 0  e 5 :0 0 0 $ 0 0 0

I N F O R M E M - S E  E M  N O S S A S  C A S A S ;

RIO - Rua B ''thencou rr da S ilva, 2'1-A — A v .  - .ic  B- 
SÃO  PAUL-^ - Rua 15 de N ovem bro . ó i  . c

s -- s-::nça !Í3 n'a3.»iif3 ou envia-usr uslocíu* ir. í ivfie: ca’ru

116

neira de ílie dar aplicação prática, ideando urn processo de limpar o mercúrio, graças ao qual leu ao seu termómeiro uma precisão absoluta Panio pelo referido procesvso, como pela oscala do ter- móiiieuo uma. precisão absoluta. Tanto pelo referido processo, como pela escala do termômetro, a Real Sociedade de Londres elegeu-0 seu membro; Fahrenheit fez ali algumas conferências durante os poucos anos que ainda viveu, pois veio a a morrer era 1736.
.A Tesourj^ M od ersiai

BRÍNS E CASEMIRAS A PREÇOS MÓDICOS SÓ NA

A l f a i a t a r i a  * ® C I € C 0 N Í i

Grupo Escolar «Espe
rança de Oliveira"^ 

Woney tíosi Canova —  4-0 ano

Quem sou eu?Quero ver, cri raças, se vocês adivinham quem souVim do troncv) cia árvore, fui tirado á golpes de machado e conduzido á serraria para receber os primeiros reparos.Dali fui para a fábrica onde recebí a forma e e DO centro uma compo-

consumo industrial.Art. 3.0—Ao Conselho Nacional do Petróleo cabe racionar, no território nacional, o consumo de alcooi como carburante.
Art. 4.0 -  O presente 

decreto-lei entra ern vi- 
gôr na data de sua pu
blicação, revogadas as 
disposições em contrário.

1 erras VelhasEntre lavradores há a presunção de classificar terrenos velhos a todos aqueles que não produzem café, cana, algodão e alguns outros cereais.Entretanto, voltando o pensamento para os produtos agiículas que ainda restam explorar além dos acima, mencionados, não ha veria m terras que se poudessem classificar de velhas.
sição que me tornou hábil para ser manejadoVario n<> tanranho, na forma e oa. côr, m as não deixo de ser o mesmo objetoAmigo das crianças, compi-oiheiim inseparável da mocidade estudiosa, estou símipre pi-oiUa a prestar-lhes o meu serviço.Habito desde o humilde casebre, até o mais suntuoso palácioSou oncootrado de preferência, nas escolas, nos I escritórios, nas casas co- I merciais, bancos, casas bancárias.Sou objéto de muita u- tilidade.Não advinham ? Sou um iapis ! ;

B  U M A  0 0 1 T N Ç A  S V A V r J S lM A  
M U IT O  P S fM G O S A  F A R A  A  F A 
M Í L IA  E P A '< <. A R A Ç A . COi«< 
U M  B O M  A U .X IL IA R  N O  T R A T A 
M E N T O  D E S S E  G R A N D E  F L A G E L O  

U S E  O

-~-'l
A  S IF ÍL I S  S E  A P R E S E N T A  S C ' 
IN Ú M E R A S  F O R M A S . T A IS  C O M  '

R E U M A T IS M O  

E ^ C R Ó r U L A S  

E S P IN H A S  

F ÍS T U L A S  

Ú L C E R A S  

E C Z E M A S  

ferioaS 
D A P V R O S  

M A N C H A S

“ E Ü X iR  F E  u O Q l ? ? . ! ; - ' ’
C O N H L C lO O  H À  63 AN-Qí* 

V E N D E -S E  E M  V Ô O A  P. . > .

Não SHSpcnüa a publicidade, 
a pretexto de que os negócios 
vão n iü l;  continuando-a, ela 
lhe trará a prosperidade.
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0  Congresso da Lavoura
(Correspondência expressa do D E P A R T A M E N T O  de E C O 

N O M IA  E  F I N A N Ç A S  D A  R Á D I O  C O S M O S )

SÃ O  PAU LO , Julho — (Especial) — No dia 20, lavrado
res representando todas as zonas do Estado, reuniram-se nos 
salões do Clube Comercial, afim de discutir as tases do 
memorial que será apresentado ao Govêrno pela comissão 
eleita do V Congresso da Lavoura.

O aludido memorial compõe-se dos seguintes tópicos ;
1.0 —  FinanciaiueBiio da safra 4 S/4 IÍ a 5 0 ^ por  10 quilos. — Ficou provado que a diminuição de preços 

no Interior não soluciona o problema, pois embora o café 
valha no Interior 120$, em média, custa em Santos 240$, em 
New York 340$ e ao retalhista 506$. Dai se deduz que o pre
ço que vigora no Interior é absurdo e que um financiamento 
nesta base não seria um adjutório. Com os dados demons
trados pode o Govêrno ettudar o financiamento em bases 
razoáveis.

2.0 — da íjcióta de s a c r ‘.lfs«?Ê». — A geada,
este ano. se encarregou de arrecadar a «quóta de sacrifício», 
destruindo 60 por cento das colheitas. O que ficou, si algu
ma coisa sobrou, também sintiu os efeitos da geada. Calcu
lando todos os estoques existentes, e ainda a collieita deste 
ano, não teremos os 17 milhões de sacas para exportação.

3.0 -  4gzaíta^>ã» p le n a . O lavrador vem pagando ha 
muitos anos juros enormes. Os reajustamentos de 33 e 38 
nada resolveram e os juros pagos já restituiram os capitais 
invertidos ern empréstimos. A dívida da lavoura monta em 
um milhão de contos, mais ou menos.

4.0 BSeiiurãn dos jiirsís do fiiBiuiciaEãseiid» para
3% -  A experiência de empréstimos anteriores, sob ele
vados juros, demonstrou a impossibilidade de resgate e con
tribuiu para o constrangimento da classe.

5 o 6*r«iÊ»Í4'ão íSe proíc^fios «•««lira l a 
vradores — Não lhes cabendo propriamente culpa pelos in
sucessos da lavoura, pleiteiam os lavradores, medida que 
lhes garanta o direito de pimpriedade, desde que o valor dos 
empréstimos hipotecários já foram cobertos com os juros 
pagos ao capita’!.

6.0 -  llesiiísiiçâa das ía*ei<das piítiEjoradas
O lavrador cumpriu a sua tarefa: pl uitou, colheu e entregou 
o produto (Io seu trabalho, á balança econôniica do País 
Não é justo que ainda sofra as consequências dos erros ad 
ministralivos de 2íl7.0 dtf em viríjade }je«da. -
É evidente que, tendo sido fazendas completamente destruí 
( as, o lavrador não poderá ser taxado no decorrer deste ano.

8.0 IgcNíaííaiçfícs «Ia «quóta de Bíjicriffário» da sa
fra  anterior -  Si as plantações foram destruídas, havendo 
casos de verdadeira penúria, o D N C. devíjrá restituir aos 
lavradores a «quóta» da safra passada.

AindM outros tópicos constam do memoidal dirigido 
pelo V C( ngresso da Lavoura ííu Govêrno da União, noden- 
do mencionar-se os referentes ao tabelamento de óleos e re 
médios, formação de sindicatos municipais e estaduais e ex
tinção do imposto pago para a retirada de mercadorias.

Q U A L I D A D E
acim a de tudo

V I N A G R E ?  
ió  de vinho marca

C A S T E L O

População rural do mu

nicípio de Lençóis, se

gundo as principais na-

ciona idad es

Consoante as últimas esta
tísticas, a população do mu
nicípio de Lençóis, segundo 
as principais nacionalidades, 
assim se apresenta:

Brasileiros 
Italianos 
Espanhóis 
Portugueses 
Alemães 
Japoneses 
Sírios 
Outras naciona

lidades 
Somadas 

centagens, 
de Lençóis 
habitantes, 
trangeiros.

11.273
594
482
68
29

208
40
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%88,31 
% 4,65 
7o 3,77 
7o 0,53 
7o 0,22
7o 1,63 
7o 0,31

69 7o 0.54
assim estas por- 
o município de 
apresenta 12.753 
sendo 1.490 ex- 

ou sejam 11,697o-

! Melhoramento UriianoJá  se r4,cha concluído o calçamento, á moinha, num trecho da rua Tibi- riçá, er̂ tre a rua 15 de Novembro e Barão de Melo.Como noticiamos, os trabalhos íoram executados a título de experiência, mas. podemos adiantar que ficou um serviço perfeito e que dá ótima impressão.
Rádio Clube de 

São Manuel S/A
P R » - 6«A Rádio Clube de S. Manuel S/A, inaugurando em cara ter oficial as suas novas instalações, á Rua Moraes Gordo, 156, no 

próximo dia 2 de Agosto ás 19 horas, procederá também nessa ocasião ao início - os programas comemorativos do 3.0 aniversário de fundação da Emissora.As festividades se prolongarão no domingo, constando elas, além do já famoso, «Rádio baile PRI-6», transmitido aos sábados, inúmeros estúdios de reputado valor, e a apresentação da peça tect-al, P E N 3 E A L T O , de "v;rico Silva e radia- fizada por Victorino Ribeiro.Os ouvintes da PRI-6 po

Casa a Venda
Com 5 dormitórios, 3 sa

las, cosinha com fogão e- 
conômico Bertha, instala
ção sanitária interna com 
ótimo banheiro, dgna quen
te e fr ia .

Ótimo quintal arborisa- 
do e com todas as como
didades. D uas frentes bem 
ajardinadas. Situada ú 
Rua !5 de Novembro, 6.1/ 
esquina da rua Floriano  
Peixoto, nesta cidade. Fren  
te com 20metros fu n d o  40.

Chave na Casa Paccola. 
O pretendente poderá di
rigir-se com o proptietü- 
rio Sn r. José Oliva, em

F a ix a  Poístal. 78

Falecimentos em São 

Paulo durante o mês de

MaiIODurante o mês de Maio, no município de s. Paulo, faleceram 1.475 pessoas. Houve 1316 casamentos, 3 262 nascimentos e 159 nati-mortos.
derão ouvir o desenvolvimento destas festividades, sintonizando seus receptores para 15l" kilo- ciclos.Pela atenção que V >4. dispensar a presente, con- fessamo-nos sumamente gratos e aproveitamos da oportunidade para convidá-lo presenciar e apreciar as solenirlades da i- nauguração, e aniversário desta transmissora.Subscrevemo-nos

Atenciosamente

p/ Rádio Clube de 8. Manuel S/A
Diretor-Artístico4minciem neste jornal

a KUS

tiZr.i Súícincianos—E Saltará da Cama 
Di&postc Para Tudo

aSéu f:g-aóo deve d erra m ar, diariam ente^ no cátem ego, um  litro  de  M ü s. Se a  bilis n ão corre U vrem onte, 03 alim entos não são digeridos e a p o d ieccm . O i  gazes in ch am  o cstom r.go. Sobrevem  a  prisão de v en tre  
V lc.': sente-se ab atido c  como Que en v e n t*  nado. T udo é a)aargo e a  \ id a c um  m a rty rio .U m a  sim ples evacua»; lo  n ão to ca rá  a  causa- N a d a  h a com o as fa m o sas PiU ulas CAKTi;iPw.3 p a ra  o F íg a d o , p a ra  um a acção ecrtu . F iisem  correr livrem ente esse litro bilis , e você sen te-se disposto p a ra  tudo.J Jão ca u sa m  d a m n o ; são suaves e contudo •ifio m aravilnogati p a ra  fa z e r  a  bilis correr liv rem e n te . P e ç a  as P iliu la s  C A R T F H S  p a ra o F ig a d o . N ã o  acceito  im itaçõet« 
?reço 3$000



J C C I A I X
TUDO CHOROU
A  linda moça morena es

condeu nas brumas tarjadas 
de luto, seu coração peque
nino.

Depois partiu ! .  . .
Tudo chorou f
O céu chorou, a lua cho

rou, a noite chorou . . .
E ra  uma flô r mimosa que 

embelezava o meu coração, 
com pétalas e perfumes de 
bondade e amor.

— X X X -
Partiu ! . . .
Tudo chorou !
U céu chorou, a lua chorou, 

a noite chorou . . .
E  eu oculto nas trevas lân

guida e fr ia , também chorei.

TOK

CURIOSIDADES

Para os que dão demasiada importân
cia á sua existência, é bom que reflitam 
sobre o cálculo que vai abaixo, real za- 
do por um curioso homem de c'ência. Re
duzido cientificamente a produtos co
merciais, um corpo humano de tamanho 
normal daria {uma dose de magnésia, um 
quilo de açúcar, gorduras para meia cai
xa de S abão,  fosforo sufici-nte para a fa
bricação de 2.C00 paútos e cal para a 
limpeza de um pequeno galinheiro.

Tendo somado, pouco mais de 30$000. 
Depois destes cálculos, devemos reconhe
cer que valemos muito pouco.

Nem todos sabem que o SOM não se 
propaga no vácuo e que sua velocidade 
no ar é ce 340 metrcs por segundo, nos 
líquidos de 1.500 metros e nos sólidos 
de 3.170 metros.

P. W. Everet calcui' u a vida de um 
homem de sessenta anos cividida da se
guinte maneira ;

24 anos e nove mezes dc sonho,- 11 a- 
nos e oito mezes de diversões; 5 anos 
e dois mezes oe alimentação,- 7 anos e 
quatro mezes de viagens,- 2 anos e onze 
mezes de toillete,- 1 ano e cinco mezes 
e meio de preguiça; 1 ano e cinco me 
zes e meio de reflexão e finalmente 1 a- 
no e cinco mezes de tempo perdido

A n iv e r sá r io sFazem anos :Dia 28 do corrente, faz o snr. Luiz Paccola antigo comerciante estabelecido nesta praça;- o  jovem Anezio Ghi- rotti.Dia 29 - O jovem José Briquese;
—0 jovem Hermenegil- do de Oliveira.Dia 30—0  sr. Aichan- gelo Brega, comerciante estabelecido nesta praça;
—0 jovem Pedro, filho do sr. liciano Netto.Dia 31—Passa-se o a-
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0 TEMPO
Deus pede estrita conta do meu tempo,
E  to7çoso do tempo já  dar conta:
Mas, como dar, sem tempo, tanta conta !
E u  que gastei sem conta tanto tempo !

Para ter minha conta feita a tempo,
Dado me fo i  bem tempo e não fiz  conta 
N ã o  quiz. sobrando tempo fa zer conta 
Quero hoje fa zer conta e fa lta  tempo !

Ó vós que tendes tempo, sem ter conta.
Não gasteis esse tempo em passa-tenipo 
Cuidae, enquanto é tempo, em fa zer conta.

Mas, 6! se os que contam com o seu tempo 
Elzesscm  desse tem fo alguma conta,
N ão choravajn sem conta o não ter tem po!

JOÀO GASPARINI
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#niversário natalício do sr. Ângelo Augusto Paccola, sócio gerente da firma Luiz Paccola, Filhos & Cia.Dia t de Agosto p. f., passa-se a data natalícia da menina Ana. filha do sr. Hugo Pentagna, residente em Niterói.
itin era n tesSeguiram para S. Pau- lí* dona Kosa P. Biral, sr. Alexandre R a y m u n d o Paccola, acompanhado de sua exma. espôsa dona FJza G. Paccola e seus filhos Lourival e Maria Lúcia.

Gom paraníli]. . .
Ha cincoenta anos, mais ou 

menos, quando o falecido pa
dre Magnani pôs em execução  
o plano de construção da ve
lha Igreja Matriz desta cidade, 
sabe-se agora que rnuitt ŝ 
pessimistas ou gratuitos da
quela época pensavam em 
demolir a boa idéa, julgavam- 
na um empreendimento de
masiadamente avuitade para

Lençóis de então.
«Uma Igreja de tal tamanho 

seria desnecessária», diziam 
eles. Pois onde tanta gente 
no município para preencher 
tão grandioso espaço?

Hoje entretanto, por milha
res de vezes,tivemos a ocasião 
de constatar que a velha Igre
ja Matriz já não comporta o 
povo lençoen®e, quando o 
snr. Vigário, por qualquer 
circunstância, celebra uma 
única missa ao domingo.

Assim, presentemente o- 
corre o mesmo nos momen
tos em que muitos dos nossos 
lençoenses comentam a cons
trução da nova Igreja Matriz.

Acham na uma edificação 
em proporções desnecessárias 
para Lençóis.

Ora! estamos nos mesmos 
pés de ha cincoenta anos 
atraz. ontem a velha Igreja 
Matriz era demasiadamente 
grande, hoje é pequena, o que 
poderá dar-se futuramente 
com a que estamos construin
do agora.

Oesto de um PrefeitoNoticia-se de Avaré que 
0 cinema daquela prós pera cidade, dadas as e- xigências dos poderes competentes, havia de
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ESPECIALISTA EM M O LÉ STIA S  DE SENHORAS

Dr. Leão Tocei
Ex interno da Cirurgia do prof. Alves lima —  Ex-interno da Maternidade de Sâo Paulo

L. Sorocabana —  L d l Ç O i S  —  Est de S. Paulo

Resenha da Semana
Cairo—Anuncia-se, oficialmente que as tropas britânicas avançaram no setor meridional de El Alamein.Washington — O general Horta Barbosa, presidente do Conselho Nacional do Petróleo do Brasil, chegou a um acordo com as autoridades norte-americanas, que se prontificaram a facilitar o desenvolvimento da indústria petrolífera no solo brasileiro.Berlim Os altos funcionários militares nazistas, admitem agora a possibilidade de um aparecimento cie forças aliadas no oéste da Europa.Londres Afirma-se era esféras geralraente bem informadas desta capital, que o Japão terminou seus preparativos para atacar a Sibéria.Berlim Uma grande batalha de aniquilamento lealiza-se na parte sul da frente oriental anuncia a rádio alemão, acrescentando que numerosas formações soviéticas estão em vias de destruição.

pas«ar por grande e profunda reforma.h" como os trabalhos de melhoramento daquela casa de diversões onerassem os seus proprietários de maneira não compensatória para rendas cine- matográfica.« futuras, nos ambientes avareenses circulavam rumores que o, cinema seria fechado em virtude das circunstâncias vigentes.O snr. prefeito municipal conhecedor do fato, imediatamente convocou os empresários afim de inteirar-se do ocorrido, pondo depois a disposição da empresa tudo o que poudesse salvaguardar a casa de diversões de um fechamento mesmo temporário.Assim, graças ao entendimento havido entre o snr. prefeito e os empresários do cinema nesse particular, Avaré hoje, pode orgulhar-se dessa cooperação mútua.


